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PREFÁCIO

O objetivo da presente compilação de idéias é chamar a uma reflexão 
da vanguarda revolucionária dos partidos, dos sindicatos e movi-

mentos sociais a se posicionarem, conscientes da urgência do momento 
e das alianças táticas necessárias com governos de esquerda ou progres-
sistas, de modo a estimular a construção  de uma estratégia comum do 
campo progressista frente à guerra capitalista e imperialista que ameaça 
a humanidade numa escalada destruidora de proporção mundial.  

Convidamos o leitor a dar particular atenção ao documento “A con-
trarrevolução na Líbia, os preparativos de novos ataques do império e 
a necessidade de uma Frente Única Antiimperialista Mundial” (página 
9), escrito logo após o golpe contra o Estado Revolucionário da Líbia e 
o brutal assassinato de Kadafi, para interpretar os acontecimentos atuais 
que tomaram o rumo já previsto, particularmente na ameaça de guerra 
à Síria e ao Irã. O ataque contra a Líbia era somente o ensaio macabro 
de uma escalada de guerra da Otan, dos EUA e de Israel, de rapina e 
destruição, contra Estados revolucionários e governos legítimos da África 
e do Oriente Médio, para testar a servidão da ONU, as armas midiáticas 
e os seus novos e letais artefatos de guerra.

Um elemento novo nesta situação pós-invasão da Líbia é que, apesar 
de todas as manobras do imperialismo de utilizar novamente o Conselho 
de Segurança da ONU, o quadro da situação muda com a correção de 
posição da Rússia e da China que desta vez vetam a resolução da ONU 
(que condenava unilateralmente a Síria e o governo de Bashar Al Assad) 
e se opõem firmemente contra qualquer intervenção militar, alertando 
contra os riscos de um conflito mundial.  O papel político e militar do 
Estado operário chinês e de uma Rússia que volta, com dificuldades, ao 
seu passado socialista justamente pelo fracasso do retorno ao capitalismo, 
demonstra ser decisivo para impedir que uma nova Líbia se repita. 

 Entretanto, não há garantias frente à loucura sistêmica do capital-
ismo, afundado na sua catástrofe econômica global, com riscos de atacar, 
num lance de desespero, e por meio de forças descontroladas aninhadas 



na obscura superestrutura do Pentágono, manipuladora de Israel, uma 
guerra incontrolável e seguramente nuclear. O dirigente revolucionário 
J. Posadas em toda a sua obra previa e alertava sobre essa possibilidade, 
e suas análises foram repropostas por Hugo Chávez na sua histórica 
carta à ONU contra o ataque à Líbia (Leia no Anexo, página 39, carta 
do presidente venezuelano dirigida à Assembléia Geral da ONU,  em 
27 de setembro de 2011).

A revolução líbia, as massas e seu líder Kadafi, se sacrificaram com o 
seu sangue frente à brutalidade da OTAN, e à abstenção de muitos gov-
ernos mais ou menos progressistas, para deixar uma lição. A resistência 
armada interna reocupa cidades como Bani Walid, estimula a luta e a 
união das massas islâmicas revolucionárias, em todo o Oriente Médio, 
da Síria ao Irã, da Turquia ao Afeganistão. Todas gritam: “Aqui não 
passarão! Não permitiremos uma nova Líbia na Síria”. 

A posição firme do Irã de resistência às ameaças imperiais, cortando 
a exportação de petróleo à França e Inglaterra, mobilizando 2 navios 
militares nas costas sírias, preparando armas comunicacionais ao criar a 
nova HispanTV, mobilizando milhões nas ruas, mantendo seu programa 
nuclear de fins científicos, é outro elemento de reversão da situação no 
Oriente Médio.  Apesar da guerra midiática promovida pelos falsos 
defensores dos “direitos humanos”, algumas verdades são evidentes. 

 A reunião de criminosos golpistas contra o governo sírio (chamada 
Comissão pró-Síria), dirigida por Hillary Clinton na Tunísia foi um fra-
casso, com manifestações contrárias dos tunisianos, e a retirada da Arábia 
Saudita, proponente de uma rápida intervenção armada contra a Síria. 

 Ao contrário, a Síria realiza um referendum constitucional na Síria, 
com participação de 57% da população, dos quais 84,4% disseram sim 
à reforma promovida por Bashar Al Assad.

Enquanto isso, as lições da Líbia não serviram a alguns intelectuais, 
defensores dos “direitos humanos plurais”, inspiradores da chamada 
esquerda “otanista”, que desorientaram grande parte das direções dos 
movimentos sociais na Europa e no mundo, avalizando o golpe da CNT 



e da contrarrevolução  na Líbia, abrindo as portas para o massacre da 
OTAN. Há debates na área da esquerda que levam alguns intelectuais 
a não assinar manifestos de solidariedade com o governo sírio com o 
“temor de se dividirem”. A que serve a união formal do silêncio, da 
cumplicidade dos que se abraçam passivos esperando as bombas da 
OTAN caírem também sobre as “telhas de vidro” da Europa que usurpa 
os direitos humanos dos “indignados”? Porque não nos unirmos a essa 
tão esperada frente de esquerda em defesa da Síria que se está formando 
com a Rússia, China, Irã, os países do BRICs, da ALBA, Venezuela, Cuba, 
Nicarágua, Equador e Bolívia? Talvez alguns desses intelectuais não 
tomaram consciência da gravidade do momento histórico que vivemos. 
Ou talvez, não entenderam Marx, apesar de se dizerem marxistas: “Os 
filósofos trataram de interpretar o mundo, agora se trata de transformá-
lo” (Marx). Os intelectuais africanos que em agosto de 2011 firmaram 
uma carta em Joanesburgo, condoídos e indignados pelo horror contra o 
povo africano na Líbia, sim, compreenderam a Marx. (Leia no Anexo, na 
página 48: Carta dos Intelectuais Africanos, em Johanesburgo, África 
do Sul, em 11 de agosto de 2011).

As limitações das direções revolucionárias da Líbia ou Síria são reais, 
consideráveis e, em certas condições até corrigíveis, mas não diante 
de uma desorientação generalizada da esquerda mundial após o fim da 
URSS, muito menos, sob  uma monumental tempestade de bombas da 
OTAN. Em certas situações da história, frente ao agressor imperialista 
em guerra, não há que ter dúvidas, só cabe uma posição: Frente Única 
Antiimperialista na reconquista da Líbia e na defesa da Síria e do Irã! 
Esta é a única união das esquerdas à que não devemos renunciar. Dos 
escombros da destruição de um Estado revolucionário, pouco se poderá 
corrigir, tudo deverá ser reconstruído. Porque permitir essa devastação?

Como contribuição enriquecedora à “batalha de idéias”, expressão 
cunhada por Che Guevara, e à análise marxista do processo desigual e 
combinado no qual se criou e desenvolveu o Estado revolucionário da 
Líbia, também publicamos neste livro o texto histórico de J. Posadas, fa-
lecido dirigente revolucionário da IV Internacional-Trotskista-Posadista,  
“A revolução na Líbia e o processo de transformação social”, de 20 de 
abril de 1981. (página 25).
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Deixamos também uma mensagem de otimismo nesta publicação: A 
rebelião das massas de “indignados” em toda a Europa e nos EUA, contra 
políticas de governos belicistas deve ser uma guia para os intelectuais e as 
direções de esquerda, assim como a união dos povos da América Latina 
e do Caribe, com a nova CELAC, formada em coordenação com outros 
instrumentos de integração antiimperialista como UNASUR, Telesur, 
ALBA, estendidos ao BRICs e à União Africana, são demonstrações 
de que a humanidade não é tão estúpida, e no mais profundo da nossa 
história estamos na fase do fim do capitalismo em que prevalecerá a 
inteligência e a razão e não a barbárie. 

Os Editores

 Brasil, 2 de fevereiro de 2012

 



A contrarrevolução na Líbia, 
os preparativos de novos ataques 

do império e a necessidade de uma 
Frente Única Antiimperialista Mundial

O golpe de estado da OTAN que derrubou o governo de Kadafi na 
Líbia é um perigosíssimo passo dado pelo imperialismo, com novas 

formas de agressões, de cooptações de setores do campo progressistas 
e manipulação de organismos internacionais e da mídia para impor a 
ocupação militar e econômica de países estratégicos, visando um en-
frentamento global contra países que podem representar uma alternativa 
transformadora frente ao acelerado processo de decomposição do sistema 
capitalista em escala internacional.

Não se trata de nenhuma libertação da Líbia ou de um fenômeno 
progressista como parte da chamada Primavera Árabe que sacode as 
ditaduras reacionárias e pró-ianques da região. Prova disso é que logo 
após o anúncio oficial da vitória pelo CNT, órgão montado e dirigido 
pela OTAN,  já houve a  imposição de um representante da indústria 
petroleira dos EUA para fazer as funções ilegítimas de chefe-de-estado 
na Líbia. Além disso, já foi anunciada a decisão de construir uma base 
militar da OTAN no território líbio, ampliando a presença militar impe-
rialista na região. 

Muitas lições podem ser tiradas deste retrocesso no processo revolu-
cionário da Líbia. A primeira delas, reconhecendo o heroísmo de Kadafi 
que resistiu com seus combatentes e seu povo a 203 dias de bombardeio 
sustentado por 28 países contra 1 país, implica dizer as grandes dificulda-
des para formar um projeto de sociedade com capacidade de se articular 
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internacionalmente e resistir ao imperialismo, está relacionado também 
com as dificuldades e os retrocessos havidos na URSS.  A desorganização 
da URSS alterou negativamente as relações mundiais de força contra os 
países e movimentos progressistas e antiimperialistas. Países que haviam 
avançado combativamente em enfrentamentos com o imperialismo, como 
a Líbia, que ofereceu importante apoio aos movimentos revolucionários 
de vários continentes, repentinamente, com o retrocesso na URSS, viram-
se desprotegidos, isolados, sem uma base organizada mundialmente para 
enfrentar os novos desafios. Para isto também contribui uma relativa 
paralisia e enfraquecimento do Movimento dos Não-Alinhados.

Enquanto a Líbia não possuía nenhuma estratégia para enfrentar os 
novos desafios criados pela agressiva política intervencionista dos países 
imperialistas, o Pentágono tem uma política de multiplicar os investi-
mentos na indústria bélica, desprezar qualquer legalidade internacional, 
seqüestrar a ONU para seus desígnios, e, com isso, ir avançando da ocu-
pação militar  e econômica do mundo, onde já possui mais de mil unidades 
militares instaladas. Aproveitando-se do recuo na URSS estraçalharam a 
Yugoslávia, ocuparam o Kossovo, demoliram a infraestrutura do antigo 
Estado Operário construído sob a direção de Tito, e submeteram várias 
ex-repúblicas, como a Slovenia, a Croácia, à condição de colônias fi-
nanceiras do império, particularmente da Alemanha.

Além da agressividade do imperialismo ocupando o Iraque, o Afe-
ganistão, a imposição de sanções contra a Líbia, o Irã, a Coréia do Norte 
e Cuba,  a desorientação que se abate sobre o movimento comunista e 
revolucionário internacional após a desestruturação da URSS, também 
é um fator que desafiou a direção de Kadafi que buscou desenvolver re-
lações políticas com países imperialistas, fazendo concessões políticas, 
econômicas e até militares (desarme parcial unilateral, abandono do 
programa nuclear, etc), com o objetivo de ganhar tempo, de sair da linha 
de tiro. Eram manobras para sobreviver, com escassas possibilidades de 
terem algum efeito, como por exemplo com suas relações com Sarkosy 
e Berlusconi. Se a própria Rússia e China relutam, vacilam e também 
fazem concessões, o que não dizer da Líbia, já sem uma aliança militar 
como a que possuía com a ex-URSS e sem o apoio de um Movimento 
dos Não-Alinhados ativo e unido, vinculado com a URSS, como já foi 
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no passado? Assim, as dificuldades de Kadafi não são apenas resultado 
de suas políticas, de eventuais invenções, de tentativas de projetar uma 
nova forma de democracia participativa basista, limitada ao não desenvol-
vimento político de uma direção, com a organização de um movimento 
internacional orgânico, cuja necessidade Hugo Chávez percebe quando 
lançou o debate sobre a formação de uma V Internacional, momenta-
neamente adiado. As dificuldades da Líbia de Kadafi são as dificuldades 
enfrentadas por todo o movimento revolucionário internacional, pelos 
países com governos revolucionários ou mais ou menos antiimperia-
listas e progressistas. O campo socialista se desmantelou, os partidos 
comunistas e movimentos de esquerda possuem reduzida articulação 
internacional, registram, além disso, crises teóricas e políticas que os 
levam ao absurdo de apoiar a agressão da OTAN à Líbia como se fosse 
a libertação do país, como muitos partidos de esquerda, sobretudo da 
Europa, reconheceram em nota pública.

Para o imperialismo a agressão à Líbia, um golpe de estado co-
mandado pela OTAN, a partir de milhares de bombardeios sobre alvos 
generalizados, matando mais de 130 mil pessoas, aproximadamente, é 
fundamental um teste para novas ações mais agressivas, inclusive para o 
teste de novos armamentos, como os utilizados contra o povo líbio. Kadafi 
resistiu a 203 dias de um dilúvio de bombas, uma extrapolação criminosa 
de uma resolução arrancada na marra no Conselho de Segurança da ONU, 
baseada, uma vez mais, numa mentira midiática, mil vezes repetida. A 
mentira de que Kadafi havia mandado a aviação bombardear alvos civis. 
Até mesmo o Secretário de Defesa dos EUA, Robert Gates foi obrigado 
a reconhecer a veracidade de informações da Inteligência Russa, baseada 
em imagens de satélites que esquadrinham cada metro daquela região, 
afirmando que realmente não havia qualquer prova material de que os 
bombardeios atribuídos a Kadafi haviam ocorrido. Mas, como uma tor-
rente de desinformações e manipulações, a mídia capitalista mundial, 
sustentada pela TV Al Jazeera, controlada pela oligarquia reacionário 
do Qatar, país ocupado militarmente pelos EUA – ali está a maior base 
militar ianque na região  – e fronteiriço a Líbia, a humanidade recebeu 
um bombardeio de mentiras e mentiras e mentiras. Até mesmo alguns jor-
nalistas progressistas experientes sucumbiram a esta coerção psicológica 
e passaram a defender a legalidade de uma suposta Ajuda Humanitária 
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aos Civis da Líbia, modalidade em que se travestiu o que na verdade foi 
um golpe de estado e uma guerra de rapina, pois o petróleo já está sob 
controle das transnacionais, além do confisco, ilegal, das reservas do 
estado líbio no sistema financeiro internacional. O comportamento dos 
países da OTAN é banditismo puro!

O imperialismo tardou 42 anos para conseguir 
matar Kadafi!

O imperialismo levou 42 anos para matar Kadafi! Desde a Revolução 
Líbia de 1969, quando o jovem coronel Kadafi, seguindo o exemplo 
do coronel egípcio Nasser e liderando um levante militar-popular deu 
início às transformações da República Árabe Jamahyria Socialista, o 
imperialismo planejou matá-lo.  Foram muitas sobotagens, agressões, 
sanções e, inclusive, o bombardeio do avião italiano de passageiros que 
cruzava o mediterrâneo, em Ústica na década de 80, a partir de uma base 
militar ianque em Lampedusa na Itália, supondo que aquela aeronave 
transportava Kadafi. Morreram todos os passageiros, inclusive todas as 
testemunhas, operadores de radares que trabalhavam neste dia na Base 
Militar controlada pela Otan, impedidas de prestar depoimentos no pro-
cesso judicial até hoje inconcluso. Mas, sabe-se que um míssil derrubou 
o avião! Em 42 anos, o movimento liderado por Kadafi transformou a 
Líbia, que era uma monarquia, uma colônia atrasada e miserável, no mais 
culto país da África, dotando-o de um sistema educacional e de saúde 
modernos, avançados e inteiramente gratuitos, transformando desertos 
em terras irrigáveis e produtivas para alimentos, além de oferecer apoio 
generoso a muitos movimentos revolucionários, como a Mandela, a 
Agostinho Neto, a Samora Machel, à Revolução Sadinista, ao Frente 
Polisário de Libertação Nacional, etc.

Em outra etapa, com outras relações de forças internacionais, com 
a existência da URSS, a Angola de Agostinho Neto e do MPLA resis-
tiu a mais de duas décadas de agressão comandada pelo imperialismo, 
operada pelo exécito racista da África do Sul, que foi derrotado pela 
fundamental presença das tropas de Cuba na memorável Batalha de Cuito 
Cuanavale, em 1988. O que levou Nelson Mandela, em agradecimento a 
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Cuba, declarar: “A Batalha de Cuito Cuanavale foi o começo do fim do 
Apartheid!”. A Líbia apoiou a Independência de Angola e a Libertaçao 
da África do Sul do Regime do Apartheid. Eis aí parte importante da 
função revolucionária desempenhada pela Líbia sob a direção de Kada-
fi. Uma das suas propostas foi a Conferencia de Organização da União 
Africana, apoiada por Samora Machel (morto numa suspeitosa queda de 
avião) e Thomas Sankara, presidente de Burkina Faso, assassinado em 
1987 por golpistas, opositores a este passo revolucionário. Hoje, com 
a desorganização  da URSS, do bloco de Estados Operários, chamado 
campo socialista, Cuba está politicamente impedida de repetir aquela 
memorável façanha de enviar mais de 350 mil homens e mulheres para a 
África em apoio à Revolução de Angola, nas décadas de 70 e 80. Nenhum 
país pode oferecer apoio militar a Kadafi agora. Testemunhos informam 
que em seus últimos dias de vida, ele tentava desesperadamente fazer 
contatos internacionais. Nem mesmo a Argélia, que já foi uma espécie de 
Cuba na África,  premida por outras circunstâncias, pode fazer qualquer 
movimento de apoio militar à Líbia. E para isto pesou decididamente o 
apoio da Rússia e da China à Resolução da ONU que praticamente deu à 
OTAN a condição para a agressão militar, que, extrapolou completamente 
a autorização delimitada para criar apenas uma Zona de Exclusão Aérea.

Rússia e China

 Após terem autorizado a aprovação para uma ação humanitária da 
OTAN contra a Líbia  –  prontamente usada arbitraria e ilegalmente pelo 
imperialismo para um golpe de estado e para executar Kadafi e seus qua-
dros  –  Rússia e China são obrigados a rever este cheque em branco dado 
ao imperialismo, o que já se observa em razão da nova postura frente à 
pressão do império de intervir militarmente na Síria, onde, aliás, há uma 
base militar russa. Mais que isso, a trágica experiência da Líbia faz com 
que Rússia e China reavaliem muitas das políticas de compenetração 
com o capitalismo, o que certamente fortalecerá as posições de setores 
militares mais vinculados à tradição anticapitalista, da URSS sobretudo, 
para uma estratégia que considere sem margem a qualquer ingenuidade 
que o imperialismo prepara-se para uma guerra de grandes proporções. 
O aprofundamento e extensão de sua crise econômico-financeira também 
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o empurra nesta direção, de resolver pelas armas o que não pode mais 
resolver pelos modos convencionais da política. Isto inclui o seqüestro, 
na prática, do funcionamento da ONU, inclui imposições aos países 
endividados, como a Grécia, Portugal e Itália, com claras interferências 
internas, mudanças de governos, com o alcance de golpes de estado.

 De certo modo, as advertências feitas por chefes militares da Rússia 
contra a pretensão de instalar um propalado escudo anti-míssel  na Polônia  
–  inclusive avisando a este país que haverá uma resposta heterodoxa  –   
bem como a presença massiva e ostensiva da Marinha Russa no Báltico, 
com a multiplicação de tropas, navios e submarinos, alertando aquelas 
ex-repúblicas soviéticas para que não sirvam concretamente como peões 
da OTAN na região  –  o que só pode ser uma política contra a Rússia  
–  já indica uma revisão de muitos planos que calculavam, falsamente, 
uma possibilidade de coexistência com o imperialismo. Uma política 
totalmente irreal.  Um claro sinal indicando que está sendo feita  uma 
leitura dura e realista sobre a trágicas lições da Líbia é o anúncio da can-
didatura de Putin. Em vários momentos ele expressou sua insatisfação 
com o apoio russo à Resolução anti-Líbia. E agora, além de anunciar 
muito antecipadamente a sua candidatura, já busca entendimentos com 
a China, para onde deve viajar em breve, sinalizando que  o quadro que 
surge depois da intervenção na Líbia e as ameaças ao Iran e à Síria é um 
quadro de enfrentamento do sistema imperial contra os países que podem 
constituir uma alternativa política, militar, econômica para a formação 
de um bloco de países com capacidade de fazer frente, se unificados, às 
crescentes ameaças do império.

 A esquerda latinoamericana e a crise da 
esquerda na Europa

Não poderia ser mais nefasta e reacionária a posição de muitos 
partidos comunistas, socialistas e alas da social-democracia européias 
apoiando a intervenção imperialista na Líbia, seja sob qual argumento 
for. Não havia crise humanitária na Líbia, jamais se comprovou um 
massacre de civis por tropas de Kadafi, ao contrário, comprovou-se a 
organização de uma tremenda farsa televisiva, com o canal Al Jazeera, 
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sob controle da indústria petroleira ianque, construindo no Qatar um 
cenário cinematográfico que era uma cópia da Praça Verde, de Trípoli. 
Essas imagens  percorreram o mundo, foram repetidas em dilúvio por 
todas as emissoras do mundo. Apenas Telesur e a TV Rússia denuncia-
ram esta farsa, mostrando que não havia massacres na Líbia e que havia 
tranqüilidade absoluta na Praça Verde de Trípoli, naquele exato momento. 

Sob o lema conservador e omisso “Nem OTAN, nem Kadafi” os 
partidos de esquerda da Europa, em quase sua totalidade, contribuíram 
para o cometimento de um bárbaro crime com o povo líbio e seu processo 
revolucionário. Em nenhuma hipótese a existência de limitações políti-
cas e de erros na direção comandada por Kadafi justificam uma aliança 
prática com a OTAN e, na prática com seus governos, cujas políticas de 
desemprego, cortes nos direitos sociais, retrocessos políticos e sociais, 
as massas estão combatendo nas ruas de várias capitais européias. Boa 
parte dos recursos públicos que são negados ao povo europeu e aos ma-
nifestantes Indignados para o pagamento de salários, de aposentadorias e 
a geração de empregos, foram esterilizados nos milhares de bombardeios 
contra a população da Líbia, guerra apoiada como legítima pela maioria 
da direção dos partidos da esquerda européia.   Ou seja, ela apoiou a 
ação de guerra dos governos membros da OTAN contra os quais estão 
lutando nas ruas suas bases, trabalhadores e jovens desempregados! 
Desmoralização completa, que levou à vitória eleitoral da direita nas 
últimas eleições espanholas!

Exemplar foi a posição dos governos dos países da ALBA, que 
condenaram o criminoso papel da ONU, solicitaram um cessar-fogo, 
responsabilizaram sobretudo os principais líderes imperiais. Sobre isto 
é muito importante reproduzir trechos de Carta Hugo Chávez à Assem-
bléia Geral da ONU denunciando o imperialismo e responsabilizando a 
própria ONU pelo massacre na Líbia:

“Imediatamente, existe uma gravíssima ameaça para a paz mundial: 
o desencadear de um novo ciclo de guerras coloniais, que começou na 
Líbia, com o macabro objetivo de dar um segundo ar ao sistema-mundo 
capitalista, hoje, em crise estrutural, mas sem por nenhum tipo de limi-
te à sua voracidade consumista e destrutiva. O caso da Líbia nos deve 
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alertar sobre a pretensão de implementar um novo formato imperial 
de colonização: o da intervenção militar com o aval dos órgãos anti-
democráticos das Nações Unidas e justificada no apoio das mentiras 
mediáticas pré-fabricadas.

«A humanidade está ao borde de uma catástrofe inimaginável: o 
planeta marcha inexoravelmente rumo ao mais devastador ecocídio; 
o aquecimento global prenuncia isso, através de suas pavorosas con-
sequências, mas a ideologia dos Cortês e dos Pizarros com relação ao 
ecosistema, como bem disse o notável pensador francês Edgar Morin, 
os leva a seguir depredando e destruindo. As crises energética e ali-
mentarias se agudizam, mas o capitalismo continua ultrapassando 
impunemente todos os limites» (1)

Que diferença da posição de Chávez e dos presidentes dos países da 
ALBA ante a criminosa prostração da esquerda e da social-democracia 
européia e de muitos dos seus intelectuais, que chegaram ao ponto de 
insinuar que a esquerda latino-americana errava ao enfrentar o imperia-
lismo e defender a soberania da Líbia! 

Que moral possuem esses setores da esquerda na Europa, chamados 
de otanistas, de criticar os que lutam concretamente contra o imperialismo 
seja na Líbia ou na Síria, no Irã, se ela própria está apoiando a guerra dos 
governos da OTAN contra os quais luta nas ruas? Nunca se pode olvidar 
que durante a 2ª. Guerra mundial, os trotskistas da URSS, que estavam 
na prisão, perseguidos por Stalin,  quando houve a invasão das hordas 
nazistas, saíram do cárcere e pegaram nas armas na luta contra Hitler, 
defendendo a União Soviética, ombro a ombro com os stalisnistas e todo 
o povo acima de tudo, numa demonstração de clareza tática e objetividade 
frente ao inimigo principal que era o nazismo. 

 A fórmula líbia é fascista!

Atropelar a ONU, arrancar Resoluções com base em mentiras e mani-
pulações informativas, organizar uma cadeia desinformativa que deturpa 

1. Extrato da Carta de Hugo Chávez à Assembléia Geral da ONU em 27 de setembro de 2011.
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toda e qualquer realidade, com o que se cooptou e neutralizou uma boa 
parte das sociedades européias, além de paralisar a esquerda que sequer 
levantou a voz para denunciar os bombardeios genocidas, todos estes 
ingredientes conformam um modo fascista de agir. O bloqueio midiático 
que levou ao paroxismo da apresentação de Kadafi como um monstro e 
os mercenários da OTAN como “rebeldes” alcança o objetivo que antes 
era feito por Hitler e Goebells, repetindo uma mentira até que ela seja 
engolida, assumida, repetida e se transforme em “verdade”, utilizada 
como argumento por boa parte da esquerda que lavou as mãos diante 
do trágico destino da Líbia. E isso sem perceber que amanhã poderá ser 
o próximo alvo. Agora já existem organizações  não-governamentais, 
muitas remuneradas pelo imperialismo, condenando a violação dos 
direitos humanos na Síria, como haviam feito na Líbia, adotando como 
verdade a manipulação midiática do império. Agora na Síria há agentes 
infiltrados que atiram eles próprios nos manifestantes com a culpa sen-
do atribuída ao governo sírio. Tal modalidade de atentados também já 
havia sido utilizada no golpe midiático contra Chávez em 2002, quando 
franco atiradores da própria direita atiravam nos manifestantes da própria 
oposição de direita para culpar o governo chavista.

 O papel antes desempenhado pela juventude hitlerista, pelos camisas 
negras, para agredir  e intimidar o movimento comunista, os sindicatos, 
é agora cumprido por este bloqueio midiático que produz uma catarse 
psíquica política para justificar até mesmo a carnificina feita contra a 
população líbia, tudo era aceito desde que fosse para destruir Kadafi. 
Linchamentos, crimes de guerra, sevícias, tudo isto foi praticado pelos 
supostos “rebeldes”  apresentados como heróis e libertadores pela mídia 
capitalista. Sem política adequada, sem meios de comunicação próprios, 
a esquerda, particularmente na Europa, intimidou-se. “Não dá para 
defender Kadafi”, com o que se paralisava e autorizava o massacre da 
OTAN ao povo líbio. Até mesmo a prática de crimes raciais, tendo sido  
a cidade de Tawarga , povoada majoritariamente por negros,  alvo de 
chacina, com os negros considerados todos kadafistas. De fato, de origem 
subsaariana, só na Líbia, que possuía o mais elevado IDH da África, estas 
populações encontraram emprego decente, educação e saúde gratuitas, 
uma raridade para povos que vivem na indigência africana. A rapina da  
OTAN , não só de seu petróleo mas também de suas riquezas culturais 
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imensas, poderá fazer a culta Líbia retroceder a uma nova Somália, que 
a propaganda imperialista finge ajudar, como denunciou o próprio Kadafi 
em uma de suas mensagens finais.

A fórmula Líbia, já denunciada por Chávez (leia sua carta dirigida 
à ONU, no Apêndice deste livro),  implica em tomar uma cidade no país 
alvo  e mobilizar apoio internacional do imperialismo, com ampla co-
bertura midiática, para fazer crer ao mundo que trata-se de um processo 
de libertação que mereceria ser apoiado pela ONU, com autorização de 
“ajudas humanitárias” que logo se revelam ações militares de rapina e 
opressão. Na Síria,  a manobra do imperialismo busca tomar a cidade de 
Homs e a partir daí produzir auto-atentados que justificariam a aprovação 
de sanções pela ONU. Rússia e China acordaram do pesadelo líbio. Um 
pouco tarde, mas ali  na Síria o desfecho pode não ser uma vitória da 
contrarrevolução como na Líbia.

A política externa do Brasil

Houve muitas declarações ambíguas do chanceler brasileiro sobre a 
Síria. Aparentemente, o Itamaraty preparava-se para dar sustentação a 
algum tipo de sanção , mas esta tendência foi corrigida, tendo sido impor-
tante a declaração do Assessor Internacional da Presidente Dilma sobre 
a Líbia, afirmando que a Resolução da ONU autorizou uma verdadeira 
matança. Juntamente com os BRICS o Brasil condenou os bombardeios 
à Líbia, mesmo tendo se abstido na votação no Conselho de Segurança.(2)

 As ambigüidades do Itamaraty contrastam-se com a declaração de 
Lula sobre a Líbia  após reunião com militares  na Escola Superior de 
Guerra. “O que fizeram com a Líbia, amanhã podem fazer com qualquer 
outro país”, disse. O que indica ser também uma constatação também 
no seio militar, haja visto declarações recentes de chefes militares bra-
sileiros no Senado afirmando que o Brasil deve estar preparado para dar 

2. Quando este artigo foi escrito, logo após o assassinato de Kadafi, ainda não estava a lamentável 
e agravante posição do Brasil na ONU, no recente 14 de fevereiro de 2012, com o seu voto favorável 
à condenação do governo da Síria, e a retirada de apoio ao parecer da BRICS, indicando um conflito 
interior na área da política exterior brasileira.



19

Lições do retrocesso contrarrevolucionário na Líbia

uma “pronta-resposta” em caso de ataque de potências estrangeiras ao 
petróleo pré-sal. São igualmente importantes as novas resoluções do 
Ministério da Defesa para que a Aeronáutica seja dotada de aviões de 
fabricação nacional.

É importante que as forças de esquerda no Brasil, os movimentos 
sociais, a CUT e demais centrais, atuem para consolidar a linha da política 
externa praticada durante o governo Lula com claríssima prioridade na 
criação de um amplo leque de relações com países que possuem políticas 
de independência frente ao imperialismo.  A gravidade do quadro inter-
nacional, a Mensagem da Líbia que o imperialismo enviou ao mundo, 
exige que os movimentos de esquerda e progressistas do mundo se arti-
culem   globalmente, estimulando uma coordenação muito mais efetiva 
entre os governos dos países chamados emergentes, não apenas na esfera 
econômica, mas também do ponto de vista militar, já que o processo 
internacional, o intervencionismo crescente e ilegal do imperialismo, 
indica que esta é realmente a natureza da fase de enfrentamento que a 
humanidade está enfrentando. A reunião imediata do Conselho de Defesa 
da UNASUR no Peru, é uma sinalização dessa necessidade.

A nova etapa da resistência na Líbia

Muito provavelmente, o povo  líbio terá que travar uma luta tenaz, 
em condições muito duras, para derrotar este novo governo fantoche 
montado pela OTAN.  A nomeação de um dos mais importantes exe-
cutivos da indústria petroleira nos EUA, Abdel Rahim Al Kib, cidadão 
líbio lá radicado há mais de 39 anos, para a chefia do governo na Líbia 
já demonstra uma luta de abutres pelo controle do petróleo líbio. Um 
governo montado por homens treinados pela Cia, mercenários   com 
sinistros vínculos com a Al Qaeda, criada pela Cia, com o apoio das 
oligarquias árabes, será impiedoso com a resistência líbia.

Nestas condições, com baixas importantes, a começar pelo assassi-
nato de sua liderança fundamental,  o movimento revolucionário líbio, 
apeado do controle do poder de estado,  será obrigado a tirar amargas 
lições sobre a política que aplicou durante décadas, quando teve a opor-
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tunidade e os meios concretos para construir instrumentos de efetivo 
controle popular, o que o sistema de Conselhos Populares não assegu-
rava de fato, permitindo que  o governo enveredasse por políticas de 
aproximação com o imperialismo, políticas de privatizações parciais,  o 
que facilitou enormemente a corrupção  de muitos dirigentes próximos 
a Kadafi. Os Conselhos Populares não tiveram nunca um papel de dis-
cussão, planejamento e execução das políticas de estado. Tampouco todo 
este período de  Revolução Líbia, que elevou enormente as condições 
de vida das massas, não foi aproveitada também para  consolidar um 
sistema mais profundo e direto de participação popular, caso contrário 
jamais Kadafi teria apoio para, por exemplo, ajudar na eleição de um 
direitista como Nicolas Sarkozy.  Muito menos puderam agir de forma 
decisiva para impedir que Kadafi  tomasse a decisão determinante de 
abandonar seu programa de mísseis nucleares,  o que foi faltal para que 
o imperialismo se animasse em seus planos de agressão, com o apoio de 
muitos membros do próprio governo de Kadafi, então já corrompidos e 
atuando em favor da OTAN.

A idéia de que o sistema de Conselhos Populares era algo superior 
de democracia, gerou em grande parte da direção líbia uma sensação 
de auto-suficiência e  até mesmo de arrogância diante das experiências 
revolucionárias do mundo. Essa sensação era ainda mais expandida e 
sem questionamentos internos em razão da inexistência de uma vida po-
lítica, de uma democracia sindical verdadeira, que inclui a possibilidade 
de participação direta, com direito de críticas construtivas. O elevado 
nível de vida, uma boa distribuição das receitas do estado, possibilitada 
pelas elevadas receitas do petróleo, gerava esta sensação de que tudo 
caminhava sem problemas. Se houvesse a discussão concreta e realista 
sobre o que significava de fato a intervenção militar no Iraque, igualmente 
justificada  em base a grosseiras mentiras  midiáticas de existência de 
armas químicas de destruição em massa por parte de Sadan, outra política 
internacional deveria ter sido desenvolvida pelo governo líbio. E entre 
tantas medidas que não se tomaram foi a construção de uma televisão 
de alcance internacional para uma comunicação efetiva com as massas 
do mundo, informando-as sobre a vida na Líbia, sua política, suas con-
quistas sociais, tal como Chávez proporcionou o nascimento da Telesur.
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Reconhecemos todos os avanços sociais e econômicos alcançados 
pela Revolução Líbia, sua generosa solidariedade para com a revolução 
mundial. Mas, uma insuficiente  estruturação de mecanismos e órgãos 
que permitisse uma participação dirigente das massas impediu um maior 
amadurecimento político da direção para compreender que, com o fim da 
URSS, uma nova relação mundial de forças surgia, exigindo a construção 
de uma aliança de todos os países do mundo que  possuem qualquer 
grau de enfrentamento programático e político com o imperialismo. Era 
indispensável ter construído  laços muito amplos e  mais sólidos com 
os movimentos revolucionários internacionais e um uma política que 
tivesse condições de impor uma resistência  ainda maior e com con-
dições de aproveitar  crise e estimular as massas nos países capitalistas 
para uma ação muito mais ousada contra estes governos, derrotando-os 
ou paralisando-os em boa medida suas ações criminosas contra a Líbia.

É bem verdade que Kadafi deu-se conta dos limites e da ineficiência 
de sua política de aproximação com os países imperialistas, fazendo um 
jogo perigoso, uma manobra que resultou desastrosa, sobretudo por ter 
facilitado a contaminação e a corrupção de alas de seu governo, seduzidos 
pela idéia da privatização e estimulados pelo retrocesso mundial da luta 
pelo socialismo.  Sem existir na Líbia um partido com funcionamento 
político revolucionário, que alertasse para os riscos do novo quadro 
mundial, e que desenvolvesse uma política de maior vinculação com 
os governos populares da América Latina, quando Kadafi percebeu a 
gravidade do beco sem saída em que havia se metido, era tarde. Ele 
ainda tentou reorientar a política da Líbia. Propôs ao Putin a construção 
de uma base naval russa na costa líbia. Propôs a formação da OTAS 
(Organização do Tratado do Atlântico Sul), em contraposição à OTAN 
e também a reativação da IV Frota Naval pelos EUA para a região.  
No entanto, a esta altura seu governo já se encontrava contaminado, 
infiltrado; a contrarrevolução se organizava internamente e em rápida 
coordenação com os serviços de inteligência da França e da Inglaterra, 
portanto, já se configurara uma situação de perda relativa de controle 
por parte de Kadafi. Uma retomada do controle exigia aquilo que de fato 
não foi desenvolvido durante as 4 décadas da Revolução Líbia, apesar 
de seu enorme progresso: uma direção política revolucionária marxista, 
a construção de organismos para a participação direta e dirigente das 
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massas. Mesmo a corajosa e necessária distribuição massiva de armas 
ao povo líbio, embora indicasse uma decisão de resistir a qualquer cus-
to, também já se revelava tardia e insuficiente diante do desarmamento 
essencial feito em anos anteriores e do grau de infiltração ocorrido, 
com informações estratégicas entregues ao imperialismo, dificultando 
qualquer estratégia de defesa.

A Construção de uma Frente Única 
Antiimperialista Mundial

Poucos dias antes de ser vilmente executado, execução esta estimu-
lada pelo comportamento de carrasco de Obama e de Hillary Clinton, 
revelando a baixa estatura moral  dos dirigentes imperiais, Kadafi fez 
m candente apelo para a formação de um Movimento Antiimperialista 
Mundial. 

Tragicamente, chegava à conclusão sobre uma tarefa indispensável 
e central e que poderia ter sido priorizada por ele mesmo durante as 4 
décadas de revolução líbia. A convocação de um Encontro Internacional 
entre os países dos BRICs e da ALBA , bem como países do Movimento 
dos Não-Alinhados, hoje em fase de recesso, é urgente. Discutir expe-
riências como as da Líbia, da Yugoslávia, os ataques à Síria, as ameaças 
ao Iran, as sabotagens contra a Venezuela, a Coréia do Norte, as tenta-
tivas de desestabilização da Bolívia, do Equador, etc, e daí traçar uma 
linha de  ação coordenada, seja na diplomacia no âmbito da ONU, mas 
principalmente em acordos de cooperação mais audazes e concretos, 
sobretudo incluindo Rússia e China, pelo seu grau de desenvolvimento 
militar-tecnológico e econômico.  Com o que fez na Líbia o imperia-
lismo está mandando uma mensagem para intimidar o mundo sobre a 
adoção  cada vez mais acentuada de métodos fascista para emparedar 
o mundo.  A criação do Conselho de Defesa da América do Sul, logo 
após a reanimação de IV Frota pelos EUA é indicadora de uma medida 
necessária , mas que deve se desenvolver praticamente na estruturação 
conjunta de políticas de defesa. Que incluam cooperação tecnológica, a 
exemplo do que vem sendo feito entre a Rússia e a Venezuela no setor 
militar, ou entre Argentina e Brasil na construção de carros de combate. 
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Evidentemente, estes países também necessitam fazer uma debate 
para formular uma nova política de defesa  –  que individualmente mui-
tos já possuem  –  mas agora, depois do que se viu na Líbia, com um 
enquadramento baseado na cooperação internacional. Individualmente, 
poucos países têm capacidade para fazer qualquer enfrentamento com 
o imperialismo, que no caso da Líbia, atuou movimentando forças de 
28 países contra um. Isoladamente, sequer todo o poderio militar que 
ainda restava às forças de Kadafi pôde ser utilizado, dado a disparidade 
de forças em  combate, com o predomínio dos milhares de bombardeiros 
ininterruptos por 203 dias seguidos.

O debate da trágica lição da Líbia, não apenas militar, mas sobretudo 
política, é fundamental para o amadurecimento do campo progressista e 
antiimperialista que só terá condições de fazer frente à agressão da OTAN 
se atuarem de maneira unida, planejada, coordenada.

«Nós, os venezuelanos, depositamos nossas esperanças numa grande 
aliança das agrupações regionais do Sul, como a UNASUR, a CARICOM, 
o SICA, a União Africana, a ASEAN ou a ECO e, muito especialmente, 
nas instâncias inter-regionais de articulação de potencias emergentes 
como o BRICs que se devem converter num pólo de atração articulado 
com os povos do Sul»(3).

Jornal Revolução Socialista

Novembro de 2011

3. Extrato da Carta de Hugo Chávez à Assembléia Geral da ONU em 27 de setembro de 2011.
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Massas líbias deram suas vidas na defesa da revolução 
contra o ataque da OTAN 

Gigantescas manifestações na Síria defendem o 
governo e saúdam o apoio recebido da Rússia
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A revolução na Líbia
e o processo de transformação social

J. Posadas
20 de abril de 1981

Os problemas que surgem na Líbia são problemas dos mais importan-
tes da história da humanidade. A Líbia vem a expressar novas re-

lações de forças mundiais que permitem que um país atrasado possa dar 
um salto adiante; não somente quantitativo, mas com extensão secular. A 
Líbia passa de uma condição quase primitiva, sem vida cultural, científica 
e esportiva ao que é hoje (*).

A Líbia, por si mesma, não tinha condições para promover isto. 
Se a vemos no contexto mundial, ela era antes dependente do sistema 
capitalista mundial e não tinha força social, nem sindicatos e partidos, 
para dar início a este processo de transformações sociais. O que existia 
aí era uma oligarquia dirigente que se apoiava no exército para dominar 
o país. Suas vinculações com o imperialismo inglês, italiano e, em par-
te, francês, lhes davam força militar para que pudessem dominar. Esta 
oligarquia tinha o exército para esta finalidade: não para guerrear contra 
os vizinhos, mas contra a população. Não havia tradição de partido, de 
sindicatos, nem de idéias; havia poucos livros e a população era quase 
toda analfabeta. As mulheres não tinham nenhum direito; nem mesmo 
na família e, até antes de Khadafi chegar ao poder, o marido podia ter 
até mesmo 7 esposas.

O progresso da Líbia foi possível devido às relações de forças mun-
diais e à influência da URSS e dos Estados operários (países socialistas) 

(*) A revolução foi em 1º de setembro de 1969
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sobre o Oriente Médio e, particularmente, sobre a camada militar da 
Líbia. Esta equipe deu um golpe militar e conduziu o país a posições na-
cionalistas. No início, não havia ainda uma direção formada e, inclusive, 
houve uma luta que durou anos até chegar a uma direção programati-
camente mais homogênea que buscava o desenvolvimento do país. Isso 
foi possível graças a uma aliança com os Estados operários; mesmo que 
não consistissem em acordos assinados. A aliança consistia em que os 
Estados operários davam a garantia e a segurança de que a Líbia podia 
se desenvolver, porque o imperialismo não tinha força e capacidade 
para intervir. A existência dos Estados operários permitiu que um país 
tão atrasado como a Líbia pudesse dar tamanho salto na história. São 
raros os historiadores que analisam desta maneira o processo da Líbia. 
Eles somente dizem: «os militares que deram o golpe, eram valentes!». 
É verdade, mas o processo não dependia da bravura dos militares, mas 
da possibilidade histórica e social que depende das relações de forças 
mundiais. Relação de forças sociais significa: a idéia, a consciência, a 
capacidade, a necessidade de progresso da história. Só assim é que foi 
possível a Líbia dar um salto tão grande.

Antigamente, os ianques não rompiam relações com os grandes 
países; rompiam com o país e simplesmente mandavam bombardeá-lo 
(1). Com Khadafi tiveram que dizer: «saia daqui!», e deram 5 dias para 
que ele saísse. E dizem que Khadaffi ainda respondeu: «Estamos acos-
tumados com os palhaços.»;

O imperialismo mostra sua impotência frente à Líbia. Rompeu 
relações para influenciar e intimidar outros países a que não tivessem 
relações com ela. Esse era o objetivo do rompimento das relações. O 
imperialismo queria, com esta atitude, mostrar-se forte; só que o mundo 
vê que é fraco, incapaz de tomar uma medida contra os líbios. Nem se-
quer pôde dizer a Khadafi: «Você é um bobo». Teve que dizer diploma-
ticamente: «Senhor terrorista, retire suas bombas daqui e vá embora!».

(1) Refere-se à ruptura das relações diplomáticas dos Estados Unidos com a Líbia, 
e que foi dado um prazo de «5 dias para que a Líbia retirasse seu corpo diplomático 
dos Estados Unidos»
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A URSS não é um modelo, é um programa

O processo na Líbia tem um significado maior do que os ianques 
dão ou podem conceber, porque todo pequeno país vê que a URSS é o 
centro de apoio de qualquer progresso; e, então, busca o apoio da União 
Soviética; e vê que a Líbia não é nenhum país pobre que tenha neces-
sidade de ajuda econômica. É um dos países mais ricos do mundo, se 
considerarmos, proporcionalmente, o número de habitantes em relação 
à sua riqueza; tem uma imensa riqueza para uma população de poucos 
milhões de habitantes, e a está utilizando para o progresso. A população 
diz isso e diz (aos que criticam ou atacam a Líbia): «Podem dizer o que 
quiserem, mas o país se desenvolve», «temos trabalho, casa, comida, 
temos tudo e antes não tínhamos nada». Antes, estava o rei Idris, que 
era um degenerado, um indivíduo com 100 esposas. Hoje, a Líbia existe 
e se desenvolve objetiva e organizativamente porque aí está presente 
a Urss e nela se apóia. Todos os países que buscam apoio na Urss se 
desenvolvem. O Egito, que rompeu com a Urss e buscou o apoio dos 
ianques, retrocedeu e, hoje, é dirigido por uma camarilha. O Egito vai 
explodir; é uma questão de tempo mas vai explodir.

Não há nenhum progresso no mundo que tenha iniciado e, depois, 
retornado e se afirmado no seu ponto de partida. Não existe exemplo 
algum; nem mesmo Pinochet, ou Castelo Branco (2) foi exemplo disso.

Entre os progressos da revolução líbia está a libertação da mulher, 
mesmo que ainda não seja completa; porém, vai nesse rumo. Para co-
meçar, a mulher foi incorporada na atividade normal do país, coisa que 
antes não havia e, hoje, elas abandonam o véu, estudam, trabalham, 
andam sozinhas pelas ruas, o que antes não podiam, exercem atividades 
econômicas e trabalham a sós. Isto é uma revolução no mundo muçul-
mano, e não foi feito por Maomé. O exemplo do processo de libertação 
na Líbia é uma demonstração da relação de forças mundiais.

O programa de Khadafi e da equipe dirigida por ele, que não é só 
de Khadafi, foi aumentando e elevando-se no curso da revolução. Partiu 

(2) General que assumiu o governo depois do golpe militar de direita no Brasil em 1964
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de uma consideração geral, boa, de expropriar, estatizar, mas sem ter 
ainda um programa claro. O programa foi se definindo na medida em 
que a revolução avançava. O ponto de partida do programa era muito 
simples, mas havia uma luta na direção e não havia uma decisão progra-
mática. Mas, poucos meses depois de a equipe de Khadafi ir ao poder, 
foi proposto e desenvolvido um programa semelhante ao programa dos 
Estados operários, que terminou levando a Líbia à condição de Estado 
Revolucionário, com todas as condições de ser um Estado operário. Está 
tudo estatizado; não existe mais propriedade privada de importância. 
A propriedade privada é pequena no comércio e no artesanato. Todo o 
setor importante  petróleo e outros minerais  está nas mãos do Estado. 
A direção líbia baseou seu programa econômico e social na experiência 
dos Estados operários. É esta a verdadeira natureza do progresso dos 
países africanos, asiáticos e também da América Latina.

A União Soviética não é um modelo, é um programa. Para avançar do 
estado de privação ao desenvolvimento é necessário estatizar, planificar 
e fazer as massas intervirem. E é isto que os líbios estão fazendo, mesmo 
que de forma limitada, porque não têm ainda um programa marxista. 
Mas, já existem os fundamentos para que, em poucos anos, se proponha 
um programa, coerente, que é o marxismo. A coerência significa que 
a produção dever ser programada e para isto ser estatizada. Mas, para 
programar a produção é preciso uma direção que tenha a compreensão 
deste processo.

É preciso considerar o imenso progresso feito pela Líbia, mas mesmo 
sendo importante, ainda existem limitações por parte da direção política 
e militar do país, porque sua compreensão histórica e política é ainda 
limitada; junto ao fato de ser uma direção de origem muçulmana, que 
antes esteve limitada pela concepção teológica, religiosa, social e humana. 
E o Estado operário influenciou esta direção diretamente. O Irã fará o 
mesmo que a Líbia fez, pois o que esta fez não foi como muçulmanos 
e, sim, como seres humanos que convenceram a Maomé de que este era 
o caminho, e Maomé disse sim, que estava correto. Isso é produto da 
relação de forças mundial e é um exemplo para todos os países, inclusive 
para o Afeganistão.
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O islamismo e o progresso social

O progresso da história não está determinado por Maomé ou pela 
concepção muçulmana, mas pelo programa, pela política e pela inter-
venção da população; e tudo isso, baseado na concepção científica do 
progresso da história, cuja base é o marxismo. Os líbios não são marxistas, 
mas também não são anti-marxistas. Entretanto, tudo o que aplicam é 
marxismo. Não fazem nenhum ataque direto ao marxismo; limitam sua 
relação com ele, mas não o rechaçam.

Este processo na Líbia é fundamental para o mundo muçulmano, 
porque é um exemplo de que para o progresso social e da história da 
humanidade é preciso antes de tudo, resolver o que fazer com a econo-
mia e com a sociedade; ou seja, o que fazer com o Estado capitalista. A 
Líbia mostra a todos os outros países árabes que ela deu um imenso salto 
porque fez o mesmo que a Urss. As massas árabes entendem, apesar de 
que não o digam; viram que a Líbia antes da Revolução não era nada e 
que agora o capitalismo tem um medo enorme dela. Os capitalistas têm 
um tremendo medo do «louco» Khadafi (como eles o qualificam), que 
disse recentemente: «Todos devem fazer como a Líbia, pois aqui não 
há proprietários de casas. Todos têm casas, escolas e trabalhos. Todos 
têm o que comer». E antes, não tinham nada. Hoje, tudo isso existe e, 
inclusive, um progresso enorme das mulheres.

Há um princípio que se desenvolve pela via da necessidade histórica, 
e esta via é a base para o marxismo. Não é um programa marxista, mas 
a base de desenvolvimento da Líbia é marxista. É uma conclusão fun-
damental para todos os países árabes, que não é imposta pela concepção 
muçulmana e sim pela necessidade social, pelo exemplo social que vem 
da Urss, como também de Cuba, da Etiópia, do Vietnã, da Argélia, de 
Angola e Moçambique. Este processo mostra a tendência da história 
que vincula todos estes progressos dos países com a Urss. Não somente 
pela estrutura econômica e social, mas pela resolução histórica da União 
Soviética que estimula mudanças em todos os pequenos países.

Junto com isto é preciso ter em conta a limitação do processo de 
desenvolvimento da Líbia por falta de uma direção coerente. É possível 
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ir muito mais adiante aí. Se isso não ocorre é por limitação da direção. 
Demonstra-se também como o mundo árabe não está fechado ao progres-
so marxista da história. A maior prova é a experiência da Líbia.

Outra experiência é a da Etiópia, que era muito mais atrasada. A 
Etiópia se agarrou do programa marxista para progredir, e todos os 
países árabes e suas massas vêem este processo. Elas não se limitam ao 
Alcorão; vêem e assimilam a experiência que se realiza em outros países 
que iniciaram processos de transformação. E este processo é Líbia.

Neste processo é preciso direção e intervenção dos Estados operários 
sobre esses países. Tem sido a debilidade dos partidos comunistas, de sua 
política não resoluta, a falta de programa, de capacidade e de direção, os 
fatores que não permitiram exercer uma maior influência sobre os países 
árabes. A Líbia não era o menor deles, mas era o mais fraco de todos. 
Tinha uma camada de Xeiques enorme, que desprezavam a vida humana.

O processo na Líbia é um aspecto do processo mundial, que sendo 
muito importante, é limitado porque se pode fazer muito mais. Porém, 
isso mostra que existe uma luta interna que não é pública. Não existe 
a mesma capacidade ou o mesmo programa entre os diferentes setores 
da direção. Uns estão mais à esquerda e são mais conscientes. O que 
há é um acordo entre as diversas alas, onde alguns se mostram menos 
«muçulmanas» que outras e mais amigas da Urss.

Do nacionalismo árabe ao processo de 
transformações sociais

A falta de cultura no sistema capitalista se expressa no que se escreve 
sobre a Líbia. São obrigados a falar sobre seu progresso, mas minimizam-
no e o reduzem ao nível do obscurantismo religioso; buscam minimizar 
os aspectos progressistas, o fato de cada um ter sua casa, de que não 
existem desempregados, que não há fome, nem miséria, onde tudo isso 
foi eliminado, e o principal da economia está estatizado. A mulher, por 
sua vez, não anda mais de véu, veste-se normalmente.  Fazem-na vestir-se 
de uma maneira especial para que não se destaque a forma feminina, o 
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que indica a sociedade anterior, onde havia o sadismo, que é o que deve 
haver no Egito. Quando ocultam suas formas femininas, igualando a 
mulher ao homem, é no sentido de eliminar a base da instigação sexual. 
Agem assim em virtude das relações sociais anteriores serem um fator 
que induz a estas conclusões. O fato de elas usarem calças compridas 
tem também o sentido de impor sua igualdade com os homens. O fun-
do histórico para o uso da calça comprida por parte da mulher é para 
colocá-la em pé de igualdade com o homem, é a busca de uma relação 
de igualdade com o homem, onde nem mesmo a mulher, ou a sociedade 
tem noção deste processo.

Quem inaugurou o uso das calças compridas na mulher foi a so-
ciedade celta. Por que teriam necessidade de calça comprida? É em 
virtude do desenvolvimento da sociedade celta; desenvolvimento muito 
elevado, o que implica também nas relações sexuais. A calça comprida é 
para qualificar a divisão sexual e para impedir insinuações sexuais, que 
deviam ser muito profundas nessa sociedade. Mas, não era como hoje  
motivo de desprezo, de utilização da mulher   mas, sim como um aspecto 
do desenvolvimento que, ante a falta de cultura, de literatura, de arte e 
ciência, se dava por esta via.

Na sociedade árabe, na Líbia em particular, como também no Egito, 
essa é a base essencial: a mulher é um instrumento do sexo. E não ins-
trumento do homem, mas instrumento do sexo, como era antes na China. 
Esta sociedade criada pela Revolução na Líbia elimina isto: a mulher 
já não é nem instrumento do sexo, nem do homem. É um progresso da 
Líbia. E os capitalistas dizem: «Vejam, eles põem calças compridas nas 
mulheres!». Mas, não falam do imenso progresso feito em poucos anos. 

A criança na Líbia já forma parte da sociedade. Antes era um objeto, 
onde o adulto reclamava que tinha que tomar conta da criança. Agora, 
ela está incorporada à sociedade. Ao mesmo tempo em que passam da 
limitação da concepção religiosa, limitação muito grande (não do isla-
mismo, mas da concepção religiosa) à abertura, ao desenvolvimento das 
idéias. O que movem estes movimentos tipo Líbia são as idéias, e não 
a concepção religiosa. A concepção religiosa monopoliza e monolitiza 
o progresso do ser humano a certas regras que vêm da relação com os 
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deuses. O desenvolvimento social supera isto; não a derruba, nem a 
liquida, mas a supera. E o ser humano vai elevando sua compreensão 
social, científica; por meio do amor humano vai elevando sua compreen-
são social, científica e superando a concepção religiosa. Não vão ficar 
se queixando: «Ah, tantos anos dedicados a Deus!», mas vão concluir: 
«É, são etapas da história humana; foi assim por causa da propriedade 
privada».

Isto está ocorrendo na Líbia e este processo está preparando uma 
elevação do islamismo. Não significa liquidar o islamismo e sim, superá-
lo através da concentração das idéias de progresso e justiça social que o 
islamismo possui, e que são muito boas. Algumas das suas concepções 
são assim, muito mais que na religião católica, porque esta já serviu à 
classe que dirigiu o mundo capitalista. O islamismo tem uma série de 
concepções de progresso, que grupos dirigentes como os sultões acaba-
ram pondo a seu serviço.

A Líbia está passando por este processo. Antes era um país que não 
era nada. Se antes da revolução alguém perguntasse o que era a Líbia 
não se sabia nem onde se localizava. Hoje, ao contrário, a Líbia signifi-
ca Khadafi, e Khadafi significa antiimperialismo, desenvolvimento, ser 
amigo da Urss, apoio à revolução. E tudo isso está se desenvolvendo 
com o sentimento muçulmano. Não é o primeiro caso. Foi a Urss quem 
primeiro protagonizou o enorme progresso dos muçulmanos e os incor-
porou à revolução, e estes, sem deixarem de ser muçulmanos, antes de 
tudo, eram soviéticos, depois muçulmanos.

O progresso social das massas líbias convergirá 
em medidas mais profundas

A Líbia está fazendo um imenso progresso. Antes não passava de um 
harém com o solo cheio de petróleo. Começou a ter algum significado 
a partir disto, pois antes não era nada, era um deserto. A pior parte do 
deserto coube a ela. E a Líbia não tinha nenhum poder. Desse deserto, 
uma equipe de militares acompanhados de civis (pois não eram apenas 
militares) teve a decisão de fazer este esforço que faz parte do progres-
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so da revolução mundial. Ela não era nada antes. Fazem o que fazem, 
não para eles mesmos ou para o islamismo, e sim, para preparar as 
condições para um futuro salto rumo a medidas socialistas. A experiên-
cia das massas indica que dirão: «Bom, agora está faltando isto...», ou 
seja, a programação, a planificação, o desenvolvimento de indústrias, o 
desenvolvimento hídrico, a aliança com os Estados operários e o apoio 
incondicional a toda revolução, como faz Khadafi, ainda que de forma 
um pouco inconseqüente, pois ele não tem partido.

O processo na Líbia é um dos acontecimentos mais elevados da 
História, porque é a forma como o progresso da revolução, sem parti-
dos comunistas, penetrou nos países árabes. A Líbia não tinha Partido 
Comunista, e quem era de esquerda era morto. Mas, mesmo sem Partido 
Comunista, a revolução chegou aí através da influência sobre uma camada 
militar. Este processo mostra a forma como se dá a história: os países 
mais atrasados do mundo alcançam as formas mais elevadas de progresso 
devido à relação mundial de forças. Quando existe este nível é porque 
a necessidade de progresso se impõe e se baseia em um exemplo. Por 
isso a Líbia pôde passar de uma ditadura de sultões ao desenvolvimento 
de Estado Revolucionário rapidamente.

O petróleo da Líbia é uma «riqueza» para o mundo capitalista, por-
tanto uma fonte de progresso. Mas quem deu o uso para o progresso foi 
o programa revolucionário.

Este processo aí foi precedido pelo Egito, através de golpe contra 
o rei Faruk em 1952. O Egito antes tinha um regime quase igual ao da 
Líbia. O golpe da Líbia foi estimulado e impulsionado pelo progresso 
do Egito. Daí se conclui que as condições mais adversas criadas pela 
religião são superadas pelo progresso revolucionário, porque este não 
rechaça a religião, e sim, avança na necessidade de compreender a fun-
ção insubstituível da economia, da sociedade e das relações humanas; 
portanto, adapta a religião a este processo. A revolução não rechaça, não 
combate, nem se opõe à religião, mas vai criando condições para que ela 
desapareça. Com o desenvolvimento da revolução, a religião não encon-
tra ponto de apoio e vai sendo superada pela consciência das pessoas. 
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E sem que as massas abandonem seus conceitos ou crenças religiosas, 
submetem-nas às necessidade do progresso social.

O apoio soviético impede que o imperialismo 
sufoque estas revoluções

É isto que mostra a Líbia de forma terminante, pois sendo um país 
pequeno, sem nada, era um sultanato, pôde progredir a formas muito 
elevadas. Enquanto que nos outros países árabes não ocorreu isso o 
mesmo, porque não se deram condições de combinação de base social e 
militar para impulsioná-los. Em dois países do Oriente Médio (Iraque e 
Egito) aconteceu isto. Eles tinham o exemplo da Argélia que se libertou 
do imperialismo francês e deu um exemplo claro e terminante. Tinham 
também o exemplo do apoio dos soviéticos a todo processo de liber-
tação. E a vontade combativa e vigorosa destes camaradas militares que 
dirigiram a libertação da Líbia, Egito e Argélia, estava baseada no apoio 
soviético e na experiência feita no capitalismo que já havia perdido a 
força e a capacidade histórica de conter o progresso.

A represa de Assuan (3) foi um impulso muito grande a todo o 
mundo árabe. Mostrou que a Urss, à custa de um enorme esforço e de 
uma grande inversão como foi a represa de Assuan, impulsionava o 
progresso da história. Ao mesmo tempo em que impulsionava a própria 
Urss. Por isso, o capitalismo mundial comandado pelos ianques e pelos 
ingleses, matou Nasser através de Sadat. Mataram Nasser no Egito, mas 
nasceram outros em outros lugares. A morte não é estática, a morte faz 
nascer outras vidas.

É muito importante compreender este processo, porque não existe 
educação do movimento comunista sobre esses problemas. Os soviéticos, 
sim, tendem a basear-se nesta compreensão, pela necessidade objetiva 
da sua existência. Os soviéticos investiram uma quantidade enorme de 
dinheiro e de tempo no Egito e, Sadat, agora, não paga nada e crê com 

(3) Projeto realizado pela Urss no Egito a partir de 1958 durante o governo nacionalista de Gamal 
Abdel Nasser.



35

Lições do retrocesso contrarrevolucionário na Líbia

isto que vai continuar vivendo. Mas, Sadat é um morto que trata de apro-
veitar os últimos dias de vida que lhe restam; é um homem degenerado 
que não produz uma idéia; tem, particularmente, um espírito assassino 
contra o progresso da população. Mas, ainda que tenha que matar, matar, 
matar e matar, e proibir a vida em seu país, tem que depender da ajuda, 
dos investimentos ou das propinas dos ianques para continuar vivendo. 
Nasser se dava ao luxo de exportar a revolução; pagava para exportar a 
revolução. Ao passo que Sadat vive submetido aos ianques, que lhe dão 
empréstimos e vendem-lhe armas por milhões de dólares para impedir 
o processo revolucionário em todo o mundo árabe e em outros lugares. 
Querem que todos capitulem diante de Israel, enquanto que Khadafi 
impulsiona a revolução em todos os lugares.

J. Posadas
20 de abril de 1981

Kadafi e a revolução que uniu a farda militar ao Alcorão





ANEXOS



Kadafi com Chávez, Lula e Evo Moráles na 
reunião de Cúpula América do Sul – África 

realizada em 2009 na Venezuela
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Venezuela chama a constituir uma 
grande aliança pela paz

Carta do presidente Hugo Chávez  
da Venezuela à ONU

Senhor Presidente da Assembléia Geral: 

Ilustres representantes dos povos do mundo: 

Senhoras e senhores: 

Eu dirijo estas palavras à Assembléia Geral das Nações Unidas, 
este fórum grande onde todos os povos da terra estão representados, 
para expressar as verdades da Venezuela bolivariana e para reafirmar 
nosso compromisso irrenunciável com a justiça e a igualdade, esto é, 
com a paz. 

A paz, a paz, a paz ... Não buscamos a paz dos cemitérios, como 
dizia Kant, com ironia, mas uma paz baseada no mais cuidadoso res-
peito do direito internacional. Infelizmente, a ONU, ao longo de toda a 
sua história, em vez de somar e multiplicar os esforços pela paz entre 
as Nações, acaba endossando - algumas vezes, por ação e, outras, por 
omissão, as injustiças mais impiedosos. 

É necessário sempre lembrar que o Preâmbulo da Carta das Nações 
Unidas, fala de salvar as gerações futuras do flagelo da guerra 
... Pura letra morta. De 1945 para cá, as guerras só passaram 
a crescer e a se multiplicar de forma inexorável. Vejamos, mais 
uma vez, para a Líbia destruída e ensanguentada por obra da 
vontade dos poderosos deste mundo. 

Eu quero fazer uma chamado aos governos do mundo à re-
flexão: a partir de 11 de setembro de 2001, começou uma nova 
guerra imperialista que não tem precedentes históricos: uma guerra 
permanente e perpétua. 
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Devemos olhar de frente para a assustadora realidade do mundo 
em que vivemos. Necessário é formular um conjunto de preocupações 
diante dos perigos e das ameaças que nos surgem: porque é que os 
Estados Unidos, o único país que semeia o planeta com bases mili-
tares, tem medo a ponto de ter um orçamento tão arrepiante destinado 
a aumentar cada vez mais o seu poder militar? Por que desencadeou 
tantas guerras, violando a soberania de outras nações que têm os 
mesmos direitos sobre os seus destinos? Como fazer para fazer valer 
a lei internacional contra a sua insensata aspiração de ter a hegemonia 
militar do mundo para garantir as fontes de energia a fim de sustentar 
seu modelo predador e consumista? Por que a ONU não faz nada para 
deter Washington? Se respondessemos, com absoluta sinceridade, a 
estas perguntas, entenderíamos que o império se concedeu o papel de 
juiz do mundo, sem ninguém ter outorgado a ele essa responsabilidade, 
e que, portanto, a guerra imperialista nos ameaça a todos. 

Washington sabe que o mundo multipolar já é uma realidade irre-
versível. Sua estratégia consiste em parar, a todo custo, a o ascenso 
mantido por um conjunto de países emergentes, negociando grandes 
interesses, com os seus sócios e seguidores, para fazer com que a 
multipolaridade tome o curso que o império quer. Mas não é só isso: 
trata-se de uma reconfiguração do mundo sustentada na hegemonia 
militar ianque. 

A humanidade está enfrentando uma verdadeira ameaça da guerra 
permanente. Em qualquer situação, e a Líbia demonstra isso, o império 
está disposto a criar as condições políticas para confluir numa guerra. 
Na visão imperial do mundo, se está invertindo o famoso axioma de 
Clausewitz: a política é a continuação da guerra por outros meios. 

O que há no fundo deste Armageddon novo: o poder todo-abrangente 
da cúpula militar-financeira que está a destruir o mundo para acumular 
cada vez mais lucros; é a cúpula militar-financeira que está subordi-
nando, de fato, a um conjunto, cada vez maior, de Estados. Lembrem-
se que o modo de existir do capital financeiro é a guerra: a guerra que 
arruína, e ademais, enriquece, de modo mais impensável, a uns poucos. 

No momento atual o que existe é uma gravíssima ameaça para a 
paz mundial: o desencadeamento de um novo ciclo de guerras coloniais, 
que começou na Líbia, com objetivo sinistro de dar um segundo fôlego 
para o sistema capitalista – hoje, em crise estrutural – mas sem colocar 
qualquer tipo de limites à sua voracidade consumista e destrutiva. O 
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caso da Líbia deve nos alertar sobre a pretensão de implementar 
um novo formato de colonização imperial: a do intervencionismo 
militar com o aval dos órgãos anti-democráticos das Nações Uni-
das e justificado com base em mentiras mediáticas pré-fabricadas. 

A humanidade está à beira de uma catástrofe inimaginável: o planeta 
caminha inexoravelmente para o mais devastador ecocidio; o aqueci-
mento global o anuncia, através de suas consequências assustadoras, 
mas a ideologia dos Cortês e dos Pizarros no que diz respeito ao ecos-
sistema, como bem diz o notável pensador francês Edgar Morin, leva-os a 
continuar depredando e destruindo. A crise energética e a crise alimentar 
se agudizam, mas o capitalismo continua passando impunemente de 
todos os limites. 

Diante deste panorama tão trágico, o grande cientista americano 
Linus Pauling, premiado em duas ocasiões com o Prêmio Nobel, continua 
iluminando o nosso caminho: “Eu creio que existe no mundo um poder 
superior ao poder negativo da força militar e da as bombas nucleares: o 
poder do bem, da moralidade, do humanitarismo. Eu acredito no poder 
do espírito humano. Vamos mobilizar, então, todo o poder do espírito 
humano: já estamos no tempo! Éimperativo desatar um grande contra-
ofensiva política para evitar que os poderes das trevas encontrem jus-
tificativas para partir para a guerra: para desatar a guerra generalizada 
mundial com a qual eles pretendem salvar o capital do Ocidente”. 

A Venezuela chama para a constituição de uma grande aliança contra 
a guerra e pela paz: com o supremo objetivo para evitar a guerra seja 
onde for. É necessário derrotar politicamente os guerreristas e, sobre-
tudo, a cúpula militar-financeira que os protege e comanda. 

Vamos construir o equilíbrio do universo que visou o Libertador Simón 
Bolívar: o equilíbrio que, de acordo com suas palavras, não pode estar 
no seio da guerra; o equilíbrio que nasce da paz. 

Necessário é fazer memória e memória imediata: Venezuela, jun-
tamente com os países membros da Aliança Bolivariana para os Povos 
de Nossa América (ALBA), estava defendendo lutando ativamente por 
uma solução pacífica e gociada para o conflito líbio. A União Africana 
também. Mas, se impôs a lógica bélica decretada pelo Conselho de 
Segurança da ONU e colocanda em prática pela OTAN, este braço 
armado do império ianque. A lógica bélica que teve sua ponta de lança 
nas transnacionais de comunicação: é preciso recordar que o “caso da 
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Líbia” foi levado para o Conselho de Segurança sobre a base da intensa 
propaganda dos meios de comunicação, que mentiram ao afirmar que 
a aviação da Líbia bombardeava civis inocentes, para não mencionar a 
grotesca encenação mediática na Praça Verde de Tripoli. Esta campanha 
premeditada de mentiras, justificou medidas apressadas e irresponsáveis   
do Conselho de Segurança da ONU, que abriram o caminho para a 
que OTAN implementara, pela via militar, sua política de mudança de 
regime neste país. 

Vale a pena se perguntar: em que se transformou a área de exclusão 
aérea estabelecida pela resolução 1973 do Conselho de Segurança? 
Por acaso as mais de 20.000 missões aéreas da OTAN contra a Líbia, 
muitas delas com o fim de bombardear o povo líbio, não são por si mesma 
uma negação dessa Zona de Exclusão? Aniquilada completamente a 
força aérea da Líbia, a continuidade dos bombardeios “humanitários” 
demonstra que o Ocidente, através da OTAN, impõe seus interesses 
no Norte da África, transformando a Líbia em um protetorado colonial. 

É um ironia afirmar que se impos a partir da ONU um embargo de 
armas na Líbia, quando a própria OTAN introduziu milhares de armas 
pesadas para apoiar a insurreição violenta contra o governo legítimo 
deste país. Logicamente, o embargo somente podia impedir que o 
governo líbio defendesse a sua soberania, avalizando mais uma vez 
este modo cruel de funcionamento internacional segundo o qual a lei 
só é imposta ao débil. 

Qual é o real motivo desta intervenção militar?: recolonizar a 
Líbia para tomar posse de suas riquezas. Tudo o resto subordina-
se a essa meta. Ninguém coloniza inocentemente, dizia, com toda 
razão, o grande poeta Aimé Césaire no extraordinário Discurso 
sobre o colonialismo.

Certamente. A residência do nosso embaixador em Trípoli foi inva-
dida e saqueada, mas a ONU fez silêncio para o fórum, mantendo um 
silêncio vergonhoso. 

Exigimos a imediata cessação dos bombardeios no território líbio. 
Da mesma forma, continuaremos a exigir que o respeito ao direito inter-
nacional no caso de esta nação irmã: nós não permaneceremos calados 
diante da intenção perversa de destruir as bases que lhe dão sentido e 
razão. É por isso que o mesmo, que lançamos a seguinte pergunta a esta 
Assembléia: Por que o banco da Líbia é concedido ao autodenominado 
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“Conselho Nacional de Transição”, enquanto se bloqueia o ingresso da 
Palestina, desconhecendo não só a sua legítima aspiração, mas tam-
bém o que já é a vontade da maioria da Assembleia Geral? Venezuela 
ratifica aqui, com todas as suas forças e com a autoridade moral que 
outorga a vontade da maioria dos povos do mundo, a sua solidariedade 
incondicional com o povo palestino e seu irrestrito apoio à causa nacional 
palestina, incluindo desde já a admissão imediata do Estado palestino 
com pleno direito no seio da Organização das Nações Unidas. 

O mesmo formato imperialista se está repetindo no caso da Síria. 
Se não fosse o fato de que alguns membros permanentes do Conselho 
de Segurança demonstram hoje a firmeza que lhes faltou no caso da 
Líbia, tudo estaria definido para que o Conselho de Segurança 
desse seu aval à OTAN para disparar mísseis e enviar bombardeios 
contra a Síria. 

É intolerável que os poderosos deste mundo pretendam dar-se o 
direito de ordenar aos governantes legítimos e soberanos que renunciem 
na força. Assim aconteceu com a Líbia, e querem da mesma forma 
proceder contra a Síria. Tais são as assimetrias existentes no cenário 
internacional e tais são os atropelos contra as Nações independentes. 

Não somos nós que vamos antecipar um julgamento sobre a situ-
ação interna da Síria. Em primeiro lugar, devido a complexidade inerente 
a qualquer realidade nacional, e em segundo, porque só o povo sírio 
pode resolver os seus problemas e decidir seu destino no respeito ao 
direito à autodeterminação dos povos; um direito inalienável em todos os 
sentidos. Mas isso não nos impede de pensar que é cem vezes melhor 
apostar no sucesso do amplo diálogo nacional convocado pelo presi-
dente Bashar Al Assad, que impor sanções e gritar como as hienas para 
uma intervenção militar. Desde a Venezuela bolivariana apoiamos, sem 
ambiguidades, os enormes esforços que o presidente Bashar Al Assad 
faz para preservar a unidade e a estabilidade da sua pátria, diante do 
assedio do imperialismo voraz. 

Senhor Presidente, 

Vamos direcionar nossa atenção agora para o Corno de África e 
teremos um exemplo dramático da derrota histórica do ONU: a maioria 
das agências de notícias sérias dizem que entre 20 mil e 29 mil crianças 
menores de 5 anos morreram nos últimos três meses . 
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A grande jornalista Frida Modak, no seu artigo “Morrer na Somália, 
põe à luz toda a miséria que, pior que aquela que devasta a extensa 
região do Corno de África, corrói as principais organizações interna-
cionais, e em primeiríssimo lugar a ONU: O que é necessário fazer 
para enfrentar esta situação são 1 mil e 400 milhões de dólares, não 
para resolver o problema, mas para atender ao estado de emergência 
em que se encontram a Somália, Quênia, Djibuti e Etiópia. De acordo 
com todas as informações, os próximos dois meses serão decisivos 
para evitar a morte de mais de 12 milhões de pessoa; e a situação mais 
grave é a de Somália. 

Esta realidade não pode ser mais atroz, se ao mesmo tempo não 
nos perguntamos o quanto se está gastando em destruir a Líbia. Assim 
responde o congressista dos EUA, Dennis Kucinich: “Esta nova Guerra 
nos vai custar 500 milhões de dólares só na primeira semana. É claro 
que não temos recursos financeiros para isso e vamos acabar redu-
zindo o financiamento de outros importantes programas domésticos”. De 
acordo com o próprio Kucinich, com o que se gastou nas primeiras três 
semanas no norte do continente africano, para massacrar o povo líbio, 
se teria ajudado a toda a região do Corno da África, salvando dezenas 
de milhares de vidas. 

As razões que motivaram a criminosa intervenção na Líbia não 
são de nenhuma maneira humanitárias Elas se baseiam no postulado 
malthusiano de que “sobra muita gente no mundo“ e que é necessário 
eliminá-las, gerando mais fome, destruição e incertezas. Gerando, ao 
mesmo tempo, mais lucros financeiros. Neste sentido, é francamente 
deplorável que na mensagem de abertura da 66 Assembléia Geral da 
ONU não se chamou a uma ação imediata para resolver a crise humani-
tária que sofre o Corno de África, enquanto se garante que “chegou o 
momento de atuar” na Síria.

Senhoras e Senhores, 

Clamamos, da mesma forma, para acabar com o bloqueio ver-
gonhoso e criminoso contra a irmã República de Cuba; bloqueio que, 
por mais de cinqüenta anos, o império tem exercido, com crueldade e 
sevicia, contra o heróico povo de José Martí. 

Até 2010, já ocorreram dezenove votações na Assembléia 
Geral da ONU que confirmam a vontade universal para exigir dos 
Estados Unidos que ele cesse o bloqueio econômico e comercial 
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contra Cuba. Esgotados todos os argumentos sensatez internacional, 
só resta acreditar que tanta crueldade contra a Revolução cubana é 
conseqüência da prepotência imperial diante da dignidade e da valentia 
que demonstrou o insubmisso povo cubano na sua soberana decisão 
de reger seu destino e lutar por sua felicidade. 

Da Venezuela, acreditamos que chegou a hora de exigir dos Esta-
dos Unidos não somente o fim imediato, e sem condições, do criminoso 
bloqueio imposto contra o povo cubano, mas também a libertação dos 5 
lutadores antiterroristas cubanos seqüestrados nos cárceres do Império, 
pelo único motivo de buscar impedir ações ilegais que grupos terroristas 
preparam contra Cuba, sob o abrigo do governo dos Estados Unidos. 

Senhor Presidente da Assembleia Geral e ilustres representantes 
dos povos do mundo: 

Nós queremos reiterar que é impossível ignorar a crise das Nações 
Unidas. Diante desta mesma Assembléia Geral dissemos, no ano 2005, 
que o modelo das Nações Unidas se havia esgotado. Naquela ocasião, 
levantamos, também, a necessidade inadiável da sua refundação. 

Desde então, até aqui, nada foi feito: a vontade política dos po-
derosos foi imposta. Claro, a ONU, como hoje funciona, serve docilmente 
aos seus interesses. Para nós, é claro que as Nações Unidas não me-
lhora, nem vai melhorar a partir de dentro. Se o seu Secretário-Geral, 
juntamente com o Fiscal da Corte Penal Internacional, participam de um 
ato de guerra, como no caso da Líbia, não há nada a esperar do atual 
formato da organização. E já não há mais tempo para reformas. A ONU 
não aceita nenhuma reforma; a doença que ela tem por dentro é mortal. 

É inadmissível que exista um Conselho de Segurança que dê 
as costas, sempre que ele quiser, ao clamor da maioria das nações, 
desconhecendo deliberadamente a vontade da Assembleia Geral. Se o 
Conselho de Segurança é uma espécie de clube com membros privile-
giados, o que pode fazer a Assembléia Geral, qual é a sua margem de 
manobra, quando eles violem o direito internacional? 

Parafraseando a Bolívar, quando se referia concretamente ao 
nascente imperialismo ianque em 1818, “basta já que as leis sejam 
praticadas pelo débil, e os abusos praticados pelo forte”. Não pode ser 
que nós, os Povos do Sul, respeitemos a lei internacional, enquanto o 
Norte nos destrói e nos saqueia, violando-a. 
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Se não assumimos, de uma vez por toda, o compromisso de re-
fundar as Nações Unidas, esta organização vai perderá definitivamente 
a credibilidade que lhe resta. A sua crise de legitimidade se acelerá até 
a implosão final. Na verdade, assim aconteceu com o organismo que 
foi o seu antecessor imediato: a Liga das Nações. 

O primeiro e decisivo passo para que comecemos a refundar as 
Nações Unidas seria eliminar a categoria de membros permanentes 
e direito a veto no Conselho de Segurança. Da mesma forma, seria 
necessário maximizar democraticamente o poder de decisão da Assem-
bléia Geral. Além disso, urge uma profunda revisão da Carta das Nações 
Unidas com o objectivo de proceder à redação de uma nova Carta. 

Povos do mundo: 

O futuro de um mundo multipolar em paz, reside em nós. Na ar-
ticulação da maioria dos povos do planeta para nos defendermos do 
novo colonialismo e alcançar o equilíbrio do universo que neutralize o 
imperialismo e a arrogância. 

Este chamado amplo, generoso, respeituoso, sem exclusões, dirige-
se a todos os povos do mundo, mas muito especialmente às potências 
emergentes do Sul, que devem assumir com valentia o papel que eles 
são chamadas a desempenhar o mais rápido possível.

Da América Latina e do Mar do Caribe, surgiram poderosas e 
dinâmicas alianças regionais, que buscam configurar um espaço regional 
democrático, que respeita as peculiaridades, e desejoso de por o acento 
na solidariedade e na complementaridade, promovendo o que nos une 
e resolvendo politicamente o que nos divide. E este novo regionalismo 
admite a diversidade e respeita os ritmos de cada um. Desta forma, a 
Aliança Bolivariana para os Povos de Nossa América (ALBA) avança 
como experimento de vanguarda de governos progressistas e antiim-
perialistas, procurando fórmulas de ruptura com a ordem internacional 
vigente e fortalecendo a aptidão dos povos para enfrentar, coletivamente, 
os poderes fáticos. Mas isso não impede que seus membros dêem um 
impulso determinado e entusiasta para a consolidação da União das 
Nações Sulamericanas (UNASUL), bloco político de federações des 
12 Estados soberanos da América do Sul, a fim de agrupá-las naquilo 
que o Libertador Simón Bolívar chamou “uma nação de repúblicas”. E 
em breve, nós, os 33 países da América Latina e do Mar do Caribe, nos 
preparamos para dar o passo histórico da fundação de uma entidade 
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regional que que agrupe todos nós, sem exclusões, onde nós possa-
mos projetar em conjunto as políticas que haverão de garantir o nosso 
bem -estar, a nossa independência e a nossa soberania, com base na 
igualdade, na solidariedade e na complementaridade. Caracas, a capital 
da República Bolivariana da Venezuela, tem o orgulho, desde já, de 
hospedar nos próximos dias 2 e 3 de dezembro, a Cúpula de Chefes de 
Estado e de Governo que fundará definitivamente a nossa Comunidade 
de Estados Latinoamericano e Caribenhos (CELAC ). 

Nós, os venezuelanos, depositamos nossas esperanças numa 
grande aliança das agrupações regionais do Sul, como a UNASUR, 
a CARICOM, o SICA, a União Africana, a ASEAN ou a ECO e, 
muito especialmente, nas instâncias inter-regionais de articulação 
de potencias emergentes como o BRICs que se devem converter 
num pólo de atração articulado com os povos do Sul. 

Quero terminar lembrando o grande cantor do povo venezuelano, 
Alí Primera. Em uma de suas canções nos pergunta: “Qual é a luta dos 
homens, para conseguir a paz?” E qual paz? Se querem deixar o mundo 
como está. Hoje mais que nunca, o pior crime contra a paz é deixar o 
mundo como está.  Se o deixamos como está, o presente e o futuro 
estão e estarão determinados pela guerra perpétua. Se, ao contrário, 
alcançar a paz significa reverter radicalmente tudo o que impede, para 
dizer como o próprio Ali Primera, que seja humana a humanidade. 

Hugo Chávez Frías. 

Presidente da República Bolivariana da Venezuela

27 de setembro de 2011. 
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Carta Aberta dos Intelectuais 
Africanos 

Rosebank, Joanesburgo, 
África do Sul 

11 de agosto de 2011

Nós abaixo-assinados somos cidadãos africanos comuns, todos 
imensamente condoídos e indignados, vendo que africanos como nós 
estão submetidos aos horrores da guerra, atacados por potências es-
trangeiras que claramente repudiaram a visão nobre e relevante inscrita 
na Carta das Nações Unidas. 

A ação de escrever essa carta é inspirada por nosso desejo, não de 
escolher lados, mas de proteger a soberania da Líbia e o direito do povo 
líbio de escolher seus líderes e determinar o próprio destino.

A Líbia é país africano.

Dia 10 de março, o Conselho de Paz e Segurança da União Afri-
cana aprovou importante resolução na qual se delineou o mapa do 
caminho para encaminhar a solução do conflito líbio, consistente com 
os deveres da União Africana nos termos do Capítulo VIII da Carta das 
Nações Unidas.

Quando o Conselho de Segurança da ONU aprovou sua Resolução 
n. 1.973, sabia da decisão da União Africana, anunciada sete dias antes.

Ao decidir ignorá-la, o Conselho de Segurança deliberadamente 
contribuiu para subverter a lei internacional, além de comprometer a 
legitimidade da ONU aos olhos dos povos africanos.

Desde então, por outros caminhos, tem ajudado a promover e 
aprofundar processo imensamente pernicioso de marginalizar a África 
entre as demais nações do mundo, também no que tenha a ver com 
solucionar os problemas do continente.
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Indiferente ao que determina a Carta das Nações Unidas, o Conse-
lho de Segurança da ONU declarou sua guerra privada contra a Líbia, 
dia 17/3/2011.

O Conselho de Segurança deixou-se manipular pelo que o Internatio-
nal Crisis Group (ICG), em seu Relatório sobre a Líbia, de 6/6/2011 [1], 
descreve como “matérias jornalísticas sensacionalistas segundo as quais 
o regime líbio estaria usando sua Força Aérea contra manifestantes”.

Assim (mal) informado, o CS-ONU aprovou a Resolução n. 1.973, 
que autorizava que se impusesse uma “zona aérea de exclusão” sobre a 
Líbia e que se tomassem “todas as medidas necessárias (…) para prote-
ger civis e área populosas sob ameaça da Jamahiriya Líbia Árabe (…)”.

Assim, sobretudo, o Conselho de Segurança usou o conceito alta-
mente controverso e sob o qual não há consenso entre os especialistas 
em direito internacional da “responsabilidade/direito de proteger”, cha-
mado R2P, para justificar a intervenção militar de que trata o Capítulo 
VII, na Líbia.

Sob essa duvidosa cobertura, o Conselho de Segurança da ONU 
já cometeu longa lista de agressões que configuram a transformação 
desse Conselho em instrumento a serviço dos desejos dos estados 
militarmente mais poderosos dentre seus estados-membros.

Até agora, o Conselho de Segurança não conseguiu apresentar 
nenhuma evidência de sua autorização para o uso da força nos termos 
do Capítulo VII da Carta da ONU tenha sido resposta proporcional e 
adequada a uma situação que, na Líbia, e depois da intervenção militar, 
foi convertida em guerra civil.

Em seguida, o Conselho de Segurança ‘terceirizou’ ou ‘subcontratou’ 
a implementação de sua resolução para a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN), admitindo que essa aliança militar agisse como 
uma “coalizão de vontades”.

O Conselho de Segurança não cuidou de implantar qualquer me-
canismo ou processo para supervisionar os ‘serviços’ do exército ‘sub-
contratado’, de modo a garantir que as provisões de suas Resoluções 
fossem completamente e satisfatoriamente atendidas.

Tampouco fez qualquer esforço para monitorar e analisar as ações 
da OTAN ‘subcontratada’.
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O Conselho de Segurança permitiu que se estabelecesse um “Grupo 
de Contato” sem qualquer legitimidade e sem autorização legal formal – 
mais uma “coalizão de vontades” – que, de fato, desconstituiu a própria 
autoridade do Conselho de Segurança como autoridade competente 
para interferir no futuro da Líbia.

Confirmando essa desconstituição inadmissível, em reunião do 
dia 15/7/2011 em Istambul, esse “Grupo de Contato” “reafirmou que o 
Grupo de Contato continua como plataforma adequada e ponto focal 
de contato com o povo líbio, para coordenar a política internacional e 
ser um fórum de discussão do apoio humanitário e apoio pós-conflito”.

Dada a omissão do Conselho de Segurança, as duas “coalizões de 
vontades” – a OTAN e o “Grupo de Contato” –, de fato e para todos os 
efeitos, reescreveram a Resolução n. 1.973.

Assim, as tais “coalizões de vontades” abertamente assaltaram um 
poder que legitimamente só o Conselho de Segurança poderia ter e 
puseram-se a trabalhar para derrubar o governo líbio, golpe que pas-
sou a ser designado como ‘mudança de regime’. Para esse objetivo, 
passaram a usar da força e de todos os meios para derrubar o governo 
líbio – objetivo que absolutamente nada tem a ver com as decisões do 
Conselho de Segurança da ONU.

Mediante esses artifícios e sem qualquer atenção às Resoluções n. 
1.970 e 1.973, aquelas “coalizões de vontades” atreveram-se a declarar 
ilegítimo o governo da Líbia e a proclamar um ‘conselho nacional de 
transição’ organizado em Benghazi como “legítima autoridade gover-
nante na Líbia”.

O Conselho de Segurança da ONU é hoje absolutamente incapaz 
de explicar como as decisões tomadas pela OTAN e pelo “Grupo de 
Contato” teriam algo a ver com a questão crucial de “facilitar o diálogo 
com vistas às reformas políticas necessárias para encontrar solução 
pacífica e sustentável” para o conflito na Líbia.

As ações de seus ‘subcontratados’ – a OTAN e o “Grupo de Contato” 
– converteram a ONU em parte beligerante no conflito líbio, desnatu-
rando a Organização cujo papel só poderia ser de pacificador neutro e 
equidistante, igualmente, das duas facções armadas que disputam o 
poder na Líbia.
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Não bastasse, o Conselho de Segurança optou por repudiar a lei 
internacional, ao deliberadamente ignorar o que determina o Capítulo 
VIII da Carta das Nações Unidas sobre o papel das instituições regio-
nais legítimas.

A ‘guerra ao terror’ de George W. Bush contra o Iraque começou dia 
20/3/2003. No dia seguinte, 21/3/2003, o jornal britânico The Guardian 
publicou um curto artigo assinado pelo conhecido neoconservador norte-
-americano Richard Perle, sob o título “Graças a Deus a ONU morreu. 
Seu fracasso abjeto só nos trouxe anarquia. O mundo precisa de ordem”.

Mas toda a arquitetura global do pós-Segunda Guerra Mundial, 
para manutenção da paz e da segurança internacionais centravam-se 
no respeito à Carta das Nações Unidas.

Hoje, o Conselho de Segurança da ONU deve saber que, pelo me-
nos no que tenha a ver com a Líbia, atuou de modo que resultou em, 
e levou a, perder toda a autoridade moral para efetivamente presidir a 
discussão e o encaminhamento de processos criticamente importantes 
para que se alcance a paz global e se realize o objetivo da coexistência 
pacífica entre os povos do mundo.

Ao arrepio de tudo o que determina a Carta das Nações Unidas, o 
Conselho de Segurança autorizou e permitiu a anarquia que se abateu 
sobre o povo líbio.

Ao final disso tudo, o que se vê é que:

– muitos foram mortos ou aleijados;

– grande parte da infraestrutura do país foi destruída, o que empo-
breceu ainda mais o povo líbio;

– a animosidade e as fissuras que dividem o povo líbio foram apro-
fundadas;

– a possibilidade de chegar-se a um acordo negociado, inclusivo e 
estável tornou-se menor que nunca;

– a instabilidade aumentou em todos os países vizinhos da Líbia, 
sobretudo nos países do Sahel africano (Sudão, Chade, Niger, 
Mali e Mauritânia);



52

Lições do retrocesso contrarrevolucionário na Líbia 

– a África herdará desafio muito maior e mais difícil no que tenha a 
ver com questões de paz e estabilidade e, portanto, afastar-se-á 
ainda mais da via do desenvolvimento sustentável; e

– os que intervieram para perpetuar a violência e a guerra na Líbia 
fixarão os parâmetros sob os quais os líbios poderão decidir sobre 
o próprio destino e, assim, tornarão ainda mais limitado o exíguo 
espaço no qual os africanos lutam pelo seu direito a autodeter-
minação.

Como africanos, antevimos um futuro em que seríamos atores rel-
evantes num sistema de relações internacionais justas, confiando que 
a ONU realmente zelaria pelo seu direito legítimo de atuar como “as 
fundações da nova ordem mundial”,

O Relatório do ICG citado acima diz:

“O que se pode prever para a Líbia, mas também para todo o norte 
da África, é cada vez mais terrível, a menos que se encontre meio pelo 
qual induzir os dois lados envolvidos no conflito armado na Líbia a ne-
gociar um acordo que permita transição pacífica para um estado pós-
Gadaffi, pós-Jamahiriya, e que seja estado considerado legítimo pelo 
povo líbio. Uma saída política é, de longe, a melhor solução possível, 
ante a dificílima situação criada pelo impasse militar.”

Quando Richard Perle escreveu em 2003 sobre o “fracasso abjeto 
da ONU”, reclamava contra a ONU ter-se recusado a curvar-se ante a 
ditadura da única superpotência mundial, os EUA.

A ONU assumiu aquela posição, porque estava consciente da, e 
inspirada por, sua obrigação de agir como verdadeira representante de 
todos os povos do mundo, nos termos de abertura da Carta das Nações 
Unidas: “Nós, os povos das nações unidas, resolvidos a preservar as 
gerações vindouras do flagelo das guerras…”

Contudo, e tragicamente, oito anos depois, em 2011, o Conselho 
de Segurança da ONU abandonou qualquer compromisso com essa 
determinação.

Açoitado pela humilhante experiência de 2003, quando os EUA 
demonstraram que o único poder é a violência, o Conselho de Segurança 
decidiu que mais fácil seria submeter-se à violência dos poderosos, que 
honrar o dever de respeitar o soberano desejo dos povos – também das 
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nações africanas, é claro. Então divulgou a mensagem de que aceitava 
nada ser além de instrumento nas mãos dos senhores da violência mais 
brutal, os mais brutais no sistema das relações internacionais, e que 
a violência, portanto, passaria a comandar a ordenação dos negócios 
humanos.

Como africanos, temos de levantar-nos e reafirmar nosso direito e 
nosso dever de determinar nosso destino, na Líbia e em qualquer outro 
ponto de nosso continente.

Exigimos que todos os governos, em todos os cantos do mundo, 
também na África, que almejem alcançar genuíno respeito dos gov-
ernados, como nós, ajam imediatamente para reafirmar “a lei pela qual 
todas as nações possam viver dignamente”.

Exigimos que:

– tenha fim imediatamente a guerra de agressão da OTAN contra 
a Líbia;

– a União Africana seja apoiada para implementar seu plano para 
ajudar o povo líbio a alcançar a paz, a democracia, prosperidade 
para partilhada e a reconciliação, numa Líbia unida; e que

– o Conselho de Segurança aja imediatamente para cumprir suas 
responsabilidades, como definidas na Carta das Nações Unidas.

Os que desencadearam tempestade mortal de bombas sobre a Líbia 
não devem persistir na autoilusão de que o aparente silêncio dos milhões 
de africanos signifique qualquer tipo de aprovação à campanha de morte, 
destruição e dominação que aquela tempestade parece assegurar.

Estamos confiantes. Reemergiremos vitoriosos, por mais que façam 
os semeadores de morte dos mais poderosos exércitos do mundo.

Responderemos na prática da vida e como africanos. Em todos 
os momentos e pelos meios necessários, agiremos resoluta e deliber-
adamente para defender o direito de os africanos da Líbia decidirem o 
próprio futuro e, por essa via, defenderemos o direito e o dever de todos 
os africanos determinarmos nosso destino.

O Mapa do Caminho proposto pela União Africana ainda é o melhor 
caminho para garantir a paz ao povo da Líbia.
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Mensagem de Muamar Kadafi (*)

“Povos do mundo!

O inimigo está fugindo.

Eles estão com medo de um movimento de resistência que eles não 
podem ver nem prever.

Nós agora escolhemos quando, onde e como atacar. E como os 
nossos ancestrais acenderam a primeira chama de civilização, nós 
agora redefiniremos a palavra “conquista”.

Hoje nós escrevemos um novo capítulo nas artes da guerra urbana.

Nós não pedimos armas ou soldados, pois já temos muitos.

Nós os pedimos para formar uma frente mundial contra a guerra e 
a OTAN. Uma frente que seja governada por sábios. Uma frente que 
traria reforma e ordem e, também, novas instituições que substituiríam 
o que agora está corrompido.

Povos do mundo!

Estas palavras vêm à vocês por aqueles que lutam para sobreviver 
aos criminosos bombardeios massivos da OTAN.

Nossos apuros não têm cobertura da mídia corporativa Ocidental.

Nós somos pessoas simples que colocam princípios acima do medo.

Nós temos sofrido crimes e sanções, assassinatos em massa e 
saques, os que consideramos as verdadeiras armas de destruição em 
massa.

Temos sofrido semanas e meses de agonia e desespero, enquanto 
a maldita ONU negociava com as nossas receitas de petróleo em nome 
de “proteger os civis”.

Mais de 60.000 inocentes morreram enquanto aguardavam por 
uma luz no fim de um túnel que não tem fim, para salvar nosso país da 
colonização e o roubo dos nossos recursos.

(*) Última mensagem do presidente da Líbia, Muamar Kadafi, antes de ser assassinado 
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Depois dos crimes das administrações da França e da Grã-Bretanha 
na Líbia, Nós escolhemos o nosso futuro. É o futuro de toda luta de 
resistência na história da humanidade.

É o nosso dever, assim como o nosso direito, lutar contra as forças 
colonizadoras e condenar suas nações, moral e economicamente pelo 
que seus governos eleitos roubaram e destruíram na nossa terra.

Nós não cruzamos oceanos e mares para ocupar a Grã-Bretanha ou 
a França. Nem somos responsáveis pela crise econômica européia, a 
qual eles tentam diminuir através do roubo da nossa riqueza soberana.

Esses criminosos têm tentado esconder seus verdadeiros planos 
para controle e monopólio dos recursos energéticos do mundo, em face 
da ameaça de um poder expansível na China e uma África forte e unida.

É ironico que os líbios devam suportar todo o peso deste conflito 
imenso e cada vez mais profundo em nome do resto do mundo, que 
está dormindo!

Nós não pedimos armas ou soldados, pois já temos muitos.

Nós os pedimos para formar uma frente mundial contra a guerra e 
a OTAN. Uma frente que seja governada por sábios. Uma frente que 
traria reforma e ordem e, também, novas instituições que substituiríam 
o que agora está corrompido.

Parem de fazer negócio com a França, os EUA, Inglaterra, Qatar e 
os Emirados Árabes Unidos. Reduza ou pare o consumo dos produtos 
e da propaganda deles. Coloque um fim neles antes que eles destruam 
o mundo inteiro.

Eduquem aqueles que estejam em dúvida sobre a verdadeira na-
tureza deste conflito.

Não acredite nas mentiras da mídia corporativa deles.

As baixas nas suas forças especiais em solo e nas suas marionetes 
líbias são muito maiores do que eles admitem. Nós desejávamos ap-
enas mais câmeras para mostrar ao mundo a sua verdadeira derrota. 
O inimigo está em fuga. Eles estão com medo de uma resistência que 
eles não podem ver nem prever.

Agora nós escolhemos quando, onde e como atacar. E como nos-
sos ancestrais acenderam a primeira chama de civilização, nós agora 
redefiniremos a palavra “conquista”.
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Hoje nós escrevemos um novo capítulo nas artes da guerra urbana.

Saiba que ajudando o povo Líbio, vocês estão se ajudando, pois o 
amanhã pode trazer a mesma destruição para vocês. Este conflito não 
é uma guerra localizada.

Ajudar o povo Líbio não significa fazer novos acordos com França, 
EUA, Inglaterra, Qatar e Emirados Árabes Unidos.

Isole-os.

O mundo também não pode se manter refém do controle deles sobre 
a ONU para cobrir seus crimes e roubos.

Nós faremos uma armadilha para eles aqui na Líbia, para drenar 
seus recursos, homens e vontade de lutar.

Nós os faremos gastar tudo o que eles roubaram, senão mais.

Nós iremos interromper e depois deter o fluxo do nosso petróleo 
pilhado, tornando assim, obsoletas as suas estratégias.

O quanto antes um movimento revolucionário nascer, mas rápida 
será a queda deles.

Aos soldados da OTAN nós dizemos: “Voltem para suas casas, 
famílias e entes queridos. Esta guerra não é sua. Vocês não estão 
lutando por uma causa verdadeira na Líbia”.

E para Sarkozy e Cameron nós dizemos: “mandem tudo, como nós 
nunca esperamos. Vocês possuem outro desafio antes do seu fim?” 

 Muamar Kadafi 
20 de outubro de 2011


